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Resumo:
O mundo moderno é caracterizado por mudanças constantes e ligeiras. Tudo o que está ao nosso redor sucede da natureza. Ela é condição fundamental para que o homem sobreviva, desde sua pratica cômoda até a sua modificação exercida pela atuação humana. 
Todas essas mudanças que ocorreram e ocorrem na natureza são realizadas a partir do trabalho humano, gerando relações de correlação social: homem x homem (Sujeito x Sujeito) e homem x natureza (Sujeito x Objeto).
O objetivo deste presente artigo é avaliar as atividades ligadas à responsabilidade social do homem e sua responsabilidade com o futuro. A pergunta a ser respondida é: “os homens adotam meios responsáveis e ecológicos visando o futuro de sua própria existência?”. E por fim, buscar uma saída para sanar problemas visando uma sustentabilidade e/ou desenvolvimento sustentável como solução para os problemas que são abordados ao decorrer do artigo. 
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Introdução

	É notório que, nos últimos tempos, a ciência e a biomedicina evoluíram exorbitantemente. A sociedade a cada dia é surpreendida por avanços consideráveis, nos seus múltiplos campos. Vemos que a contemporaneidade é marcada por uma questão global que envolve todos os seres viventes no planeta Terra. A questão da responsabilidade demarca o caráter de um ser humano e nos leva a uma reflexão ética, reflexão essa trabalhada com relação aos conteúdos de respeito à dignidade humana.
	No passado a característica do agir humano sobre a natureza não implicava uma consideração sobre a responsabilidade de dano futuro. Com o avento do período moderno foi cada vez mais se destacando, até que, nos dias de hoje atinge proporções antes totalmente inimagináveis. Com o avanço da ciência moderna por volta do século XVII, o progresso tecnológico iniciou um processo de dominação da natureza, isto é, de conhecê-la e dominá-la, relação entre Sujeito e o Objeto, aqui o Sujeito (homem) domina o Objeto (natureza). 
“O desgaste de um modelo de crescimento econômico implementado no pós-guerra. Este previa um rápido crescimento através de investimento de capital e exploração de recursos naturais, com vistas a favorecer apenas um modelo econômico. Não havia, portanto, preocupação explícita em relação à poluição ou a desequilíbrios ambientais. Este modelo esgotou-se quando o meio ambiente não fornecia mais recursos que pudesse ser explorados sem provocar danos diretos ao ser humano. A reflexão e a busca por um novo modelo econômico fez-se então imprescindível.” (Wirth et al, 2006: p. 02)

	Como bem sabemos o avanço da ciência foi ficando muito grande. Desde Bacon e Galileu os cientistas observaram como crescem progressivamente o seu domínio sobre os fenômenos naturais. O conhecimento científico está tão evoluído que nem mesmo o próprio Bacon ou Galileu sonharia que chegaria a esse nível. Na realidade, o crescimento científico causa em nós um sentimento de admiração, pois se mostra muito presente em nosso cotidiano e essa presença ocorre em um devir constante. O devir científico ocorre no campo da tecnologia. 

Algumas causas iniciais dos impactos ambientais.
Descobertas nas áreas de química, física e matemática foram proporcionando a criação das máquinas, e, no século XIX, acarretou a revolução industrial. Foi a substituição do trabalho muscular pela máquina, que tomou cada vez mais espaço, construindo paulatinamente seu “reinado” (soberania da máquina pelo home).   
	Juntamente com o crescimento industrial, surgiram os problemas com o impacto ambiental, ou seja, poluição, exploração das fontes energéticas, dentre outras questões, alimentam o ponto da responsabilidade no quesito ambiental. Não somente as pesquisas científicas contribuíram para o avanço tecnológico na questão do maquinário, mas ao caminhar para o século XX, notaram-se as grandes maravilhas que a ciência proporcionou com suas invenções e descobertas, juntamente com a tecnologia, que cada vez mais, junto com as pesquisas científicas, anunciaram um grande processo inventivo de progresso. 
	Todas as tecnologias que começaram a ganhar espaço a partir do século XX, acarretaram em uma preocupação constante com relação às técnicas, pois o que era para ser uma maravilha para a humanidade pode se tornar um mal, por causa das agressões ambientais e até mesmo; agressões ao homem. Ocasionando assim, incertezas e temores na humanidade por conta das consequências tecnológicas.
“A tese linear [...] é que a promessa da técnica moderna se inverteu em ameaça, ou então que estava se voltou indissoluvelmente àquela. O medo fornece a representação do mal do qual a teoria ética não poderia escapar. Segundo essa tese, é do medo que deriva a atitude ética fundamental, o respeito repensado a partir da vontade de evitar o pior.” (Zubem, Newton Aquiles von, 2006, p.228)

Avanços Tecnológicos e suas consequências.
A técnica moderna não passa a se tornar um meio para o ser humano, mas um fim em si, o que torna um problema perigoso e delicado. O risco da substituição do humano, a supremacia do homo Faber[footnoteRef:2] sobre o homo Sapiens e até o risco de uma não vida digna sobre a Terra são fatores relacionados à tecnociência contemporânea que vem cada vez mais substituindo as formas de pensar, levando o homem a querer se voltar somente para um progresso não humano, mas sim tecnológico. [2:  Expressão criada por Bergson, para designar, em oposição ao Homo Sapiens. ] 

É inegável que os avanços da tecnologia são de grande importância para a sociedade, mas o problema é a agressão que tais avanços podem causar aos seres humanos e ao meio ambiente a partir do consumismo desenfreado. 
 O que o consumismo gera? Lixo. Porém o lixo não é benéfico ao meio ambiente. Até quando a terra aguentará nosso estilo de vida desenfreado e consumista? Não sabemos ao certo, entretanto estas respostas nós já estamos vivendo. Pois a cada dia que se passa, a natureza, devolve todos os danos que causamos, do seu próprio jeito. Aqui cabe citar, as catástrofes naturais: tsunamis, furações, terremotos, ventanias e enchentes.
Com a ética podemos contribuir para mudar essa triste realidade em que vivemos, não mais os danos causados ao planeta, pois esses são irreversíveis, pelo menos podemos evitar que mais danos ocorram, preservando assim, maior tempo de vida do ser humano na terra. A prática diária desses comportamentos éticos nos proporciona satisfações individuais e benefícios coletivos para a sociedade como um todo. Se contribuir assim com a responsabilidade para a preservação do maior bem que existe que é a natureza, desta forma renovamos a esperança de prolongarmos a existência da nossa espécie nesse planeta. Essa nova forma comportamental (forma ética de agir), que é uma nova esperança de vida, por isso temos que conscientizar todos os segmentos de nossa sociedade para essa nova conduta ética do ser, não deixando para pensar no amanhã. É necessário agir agora, ainda há tempo para bem fazê-lo, amanhã poderá ser tardio.  “A natureza pode suprir todas as necessidades do homem, menos a sua ganância”, já dizia Gandhi. 

A ética ajuda no caminhar consciente para um bem comum. 
Sabe-se que a ética tem como finalidade produzir a dignidade humana[footnoteRef:3] em um contexto universalizado em que todos possam assegurar-se e desfrutar-se desse bem. Como também atribuir conceitos de métodos aplicados à ética, com os quais se deve ter domínio para que abarque toda a condição trabalhadora em prol do coletivo. Trabalha-se eticamente não de maneira exemplificada, mas sim de forma com que o indivíduo possa a partir de um processo constitutivo particular sabendo que fazendo a sua parte no processo estará beneficiando o coletivo.  [3:  Nesse contexto Kant explica em seu texto Fundamentação da Metafisica dos Costumes, que a dignidade humana caracteriza-se como o bem.] 

O particular tratado aqui é simples, basta aderir algumas ideias praticas para poder fazer parte do grupo que quer essa mudança. O aderir só por aderir também não lave de nada, deve-se trabalhar em prol desses benefícios coletivo. 
 “Ações como descarte responsável de resíduos e coleta seletiva tem auxiliado muito na manutenção desse compromisso. O que significa gerenciamento de resíduos? São procedimentos de gestão ambiental que visam estabelecer diretrizes e metodologias para a gestão dos resíduos gerados nas atividades de trabalho. Qual a importância desse gerenciamento? Todos resíduos gerados são aspectos ambientais e podem gerar impactos ambientais negativos (contaminações) por isso a importância de uma política de gerenciamento.” (CLEMENTE, Ana Paula Pacheco, 2005)

Um possível caminho a seguir.
Ao tentar buscar respostas para todos os problemas que enfrentamos contra o meio ambiente hoje, nos deparamos com um grande problema maior, pois essas respostas, que tanto buscamos não vêm prontas, não as encontramos em algum lugar escondido, ou vagando pela Terra, ou nem mesmo em um livro de receitas “como acabar com os problemas ambientais”, nem mesmo com grandes mestres do saber, ou por ventura nem revelações.
Temos que buscar conhecer e ir além, não focar em soluções “prontas” calcadas em razões únicas, pois sabemos que não existe. É importante atribuir outra visão para nos enriquecer, e ampliar nossa visão de mundo.
E nesse proposito as respostas que buscamos são formuladas/elaboradas de forma concreta pela união de existentes (pessoas) que buscam e ensaiam praticas significativas em diversas situações e em diversos lugares, (aqui vemos um “despertar” do homem para com o cuidado com a natureza) em todo mundo existe pessoas com o propósito de reduzir esses problemas que tanto afetam o meio ambiente. Desta forma, vemos que não há um único sujeito histórico, pois muitos são os sujeitos destas mudanças que buscamos realizar. Esses, buscam um novo sentido, um novo rumo para o viver e atuar do homem. Por tal nova, simples e pura percepção da nossa realidade e por outras novas experiências do ser. Essas experiências são construídas através de um caminho coletivo, em comunhão com todos, que se faz caminhando (é um devir constante).  
Contudo cria-se um novo paradigma de zelo, um novo encantamento e amor pela natureza e de compaixão pelo meio ambiente que tanto sofre as consequências de uma realidade dura e sofrida, de uma sociedade capitalista e perversa, que nada sente ou se manifesta pelo verde de uma floresta, pois estão tão ligados ao “verde das cédulas de dinheiro”, que são tão preciosas, que até leva o homem a fazer de tudo para possuí-las, arriscando até mesmo a própria vida, por mera ganancia e ambição. 
Cresce os números daqueles que contribuem e acompanham de perto e com atenção o implante de projetos que empresas estão realizando para poder diminuir sua parcela de culpa e responsabilidade com a degradação do meio ambiente. Muitos estão assumindo perspectivas da Terra como um todo vivente e orgânico que nos mantém. “É preciso iniciar um aprendizado individual e coletivo que nos leve a outras formas de manifestação concreta da nossa natureza e que possibilite uma perspectiva de mudança em nosso modo de viver”. (Ramos apud Gonçalves; 2005: p. 05)
São muitas, as pessoas, que buscam se nutrir somente com produtos naturais e outros tantos que mantém com severo controle o nível de contaminação e a quantidade química nos produtos utilizados em suas terras. Assim nós aumentamos a consciência e corresponsabilidade de todos pelo único planeta que temos para viver (por enquanto).
Existem grupos de apoio a pessoas que sofrem por conta das catástrofes naturais (consequência doa atos humanos, e descuidos para com o planeta), é preciso que aumente a solidariedade para com essas pessoas dizimadas. “A espiritualidade cósmica volta a animar espíritos sensíveis à mensagem que emana do universo e da natureza”. (BOFF, Leonardo, 2011, p.26)
Sente-se urgência e falta de um novo mundo civilizado, por qual nos permitirá dar um salto qualitativo na direção de formas mais coletivas de convivência renovada pelo amor ao meio ambiente. Precisa então, de um contrato de paz, como diria Leonardo Boff: “da parte da população para com o meio ambiente”, (acabando aqui a relação em que o Sujeito homem escraviza o Objeto natureza, e cria-se uma dependência de ambas às partes) contendo nele respeito em primeiro lugar, pois é essa ética do respeito que faltou nos séculos passados desde a Revolução Industrial até hoje. É essa ética que faltava para reduzirmos estes problemas que enfrentamos.
O premiado artista plástico Vik Muniz[footnoteRef:4] e um grupo de catadores no maior aterro sanitário do mundo transformam lixo em arte e se transformam durante esse processo. São de suma importância pessoas que usam dessas matérias para produzir artes, e, além disso, Muniz reutiliza muitas matérias que demorariam séculos para se decomporem na terra de forma natural.  [4:  Vicente José de Oliveira Muniz, mais conhecido como Vik Muniz (São Paulo, 20 de dezembro de 1961), é um artista plástico brasileiro radicado nos Estados Unidos. Faz experimentos com novas mídias e materiais. Filho de pernambucanos foi aluno da Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP), onde frequentou aulas do curso de Publicidade e Propaganda. 
] 

É exemplo como este que faz mudanças em nosso mundo esse famoso artista plástico brasileiro, conhecido em todo mundo faz sua parte, além de retirar uma quantidade grande de “lixo” (que para o artista são peças que se tornam arte) e materiais que não seriam utilizados mais pela sociedade, mostrando ao mundo uma possível solução de um dos problemas. É claro, que só com esse trabalho ele não pode erradicar toda a poluição e acabar com todo lixo que existe no mundo, todavia ele faz a sua parte e dá um grande exemplo a ser seguido, cabe então a nós fazermos a nossa parte, começando sempre das pequenas mudanças de comportamento. 

O homem como autor das mudanças ambientais. 
Vemos que desde o início da industrialização a população vem crescendo muito, cerca de oito vezes mais do que se tinha nos séculos XVIII e XIX. Com o aumento da população, aumenta também de forma grandiosa o nível de consumo de recursos naturais, com isso a produção de recursos naturais crescerem cerca de cem vezes para atender essa nova população mundial. Essa gravidade do quadro do meio ambiente com a mundialização do rápido processo produtivo faz crescer riscos e por consequência a necessidade de um cuidado especial para com o futuro da terra. 
“Parca é a consciência coletiva que pesa sobre o nosso belo planeta. Os que poderiam conscientizar a humanidade desfrutam gaiamente a viagem em seu Titanic de ilusões. Mal sabem que podemos ir ao encontro de um iceberg ecológico que nos fará afundar celeremente.” (BOFF, Leonardo, 2011, p.133)

O sujeito homem é o único que pode fazer algo para reverter os quadros críticos desse processo excessivo de produção. Faltam instâncias no gerenciamento mundial dos problemas do meio ambiente. A ONU possui inúmeros projetos que tratam de assuntos de problemas globais. Ela descende de ideias e blocos de poder que ainda não descobriram a Terra como objeto de cuidado/zelo. É necessário um plano político coletivo de salvação terrenal. “Para cuidar do planeta precisamos todos passar por uma alfabetização ecológica e rever nossos hábitos de consumo. Importa desenvolver uma ética do cuidado.” (BOFF, Leonardo, 2011, p.134) 
Cabe a cada pessoa se descobrir como parte do ecossistema, aqui implica a questão do “ser-no-mundo”, está dentro desse mundo, e se relacionar com ele. Devem-se descobrir as razões para conservar a natureza, e algumas destas já foram elencadas no presente artigo. A responsabilidade de cuidar do meio ambiente é totalmente do homem, que é por sua vez o “Vilão”, que deveria ser o “Mocinho” da “história”.
Partindo de alguns exemplos e fatos podemos chegar a uma resposta da pergunta deixada no início deste artigo. O homem por sua vez busca a Eudaimonia, (traduzida por Felicidade como fim ético, em Aristóteles) através desta busca pela felicidade ele acaba se “perdendo” em relação ao cuidado para com o seu planeta. Alguns destes homens possuem uma grande força de vontade para poder preservar o meio ambiente e consequentemente sua própria espécie, aqui o homem busca a sua autopreservação. Todavia vemos que outros não possuem esse mesmo pensamento, e a priori vivem em função de lucros, empresas, por fim, chegar a vida boa, não no sentido aristotélico, mas em um sentido mais contemporâneo da palavra. Estes não se importam com o meio, o que vão fazer para atingir essa “vida boa”, no entanto se importam com a finalidade (um ideal de Maquiavel, os fins justificam os meios).
A ideia do cuidado é mais do que um ato, ou uma virtude em meio a tantas outras, a filologia nos conferem significados, ela diz que: É em modo de ser, a maneira pela qual a pessoa humana se estrutura e se realiza no mundo com os outros. Melhor ainda: é modo de ser-no-mundo que funda relações que se estabelecem com todas as coisas.
O ser-no-mundo não se corresponde à determinação geográfica, como estar na natureza, pelo contrário é está dentro da natureza, vivenciando e correspondendo com ela. É essa ideia que deve-se assumir para a preservação do meio ambiente, pois quando se trata de vivenciar e corresponder é uma relação, e só há relação quando há uma sincronia de ambas as partes, uma conversação

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“As questões ambientais e sociais presentes na sociedade atual fazem do desenvolvimento sustentável um conceito fundamental para se pensar formas de atender as necessidades da humanidade no presente, sem comprometer as possibilidades de as gerações futuras terem suas necessidades de sobrevivência também satisfeitas” (Nosso Futuro Comum; 1991).
Desse modo, a dimensão de sustentabilidade deve estar presente nas diversas esferas da sociedade, indo desde a preservação de recursos naturais, passando pela defesa da democracia e pela garantia da própria vida humana. E assim sendo, a efetivação concreta do desenvolvimento sustentável não depende apenas de cartas de intenção que congreguem relevantes organizações internacionais governamentais e/ou não governamentais, mas depende, sobretudo, de um compromisso de toda a humanidade com ações embasadas pela ideia de defesa do bem comum.
A ética do cuidado será o maior apoio da humanidade para com o cuidado com o meio ambiente. É preciso que haja pessoas determinadas a assumir responsabilidades em prol de um mundo melhor, e que sejam os “poderosos” do mundo (políticos), pois estes possuem maior poder de mudanças. Que a criação de Políticas do Cuidado para o meio ambiente se torne prioridade para os governos mundiais. Por fim assumindo assim o Desenvolvimento Sustentável / Sustentabilidade como saída para os problemas ambientais enfrentados em nossa sociedade. 











REFERÊNCIAS


BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética ao humano – compaixão pela terra. 17° ed. Petrópolis, RJ. Vozes, 2011.

BRUSEKE, Franz Josef. O Problema do desenvolvimento sustentável. In CAVALCANTI, Clovis (org.) Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo: Cortez; Recife – PE: Fundação Joaquim Nabuco, 1995.

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso Futuro Comum. Tradução de: our common future. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1991.

CLEMENTE, Ana Paula Pacheco. Bioética e meio ambiente. In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, VIII, n.21, maio 2005. Disponível em: <http://www.ambitojuridico.com.br/site/index.php?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=526>. Acesso em março de 2014.

GONÇALVES, Daniel Bertoli. Desenvolvimento sustentável: o desafio da presente geração. Revista espaço acadêmico, N. 51, Agosto de 2005. Disponível em
<www.espaçoacademico.com.br>. Acesso em 06/ 04/ 2014.

ZUBEN, Newton Aquiles Von. Bioética e Tecnociência: A saga de Prometeu e a esperança paradoxal. Bauru: UDUSC, 2006. 

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. 1° Ed. São Paulo: Abril Cultural, 1980 (Col. OS Pensadores). 


2

